Somos Livres?

Pertencemos a uma sociedade livre, sou um indivíduo que faço escolhas individuais, sou livre para fazer o que eu quiser. As pressões mais fortes sobre mim são de ordens econômicas, as outras pressões como as familiares, procuro sempre uma forma de diluí-las ou transformá-las em algo melhor por inúmeras vias. Esta imagem que tenho que sou uma pessoa livre, nos vem impregnando há muitas centenas de anos, temos essa idéia de liberdade que nos foi confiada pela atmosfera coletiva, mas de uma forma consciente. O viver coletivo com seus conjuntos de suposições nos influenciaram o modo como vivemos.


A realidade é que vivemos nossas vidas em grupos familiares, sociais, religiosos e políticos. Tem pessoas que não pertencem a grupo nenhum, são as estranhas, exóticas, enigmáticas, são tidas pelos conhecidos como “esquisitas”.

Viver em grupos é muito saudável, mas os grupos têm suas regras, suas leis e ai de quem as transgride.


Para Jung, o indivíduo no grupo se identifica com o outro, criando um elo que se intensifica, o indivíduo sente-se anestesiado pela onda coletiva. Victor Frankl nos diz que o homem deve desenvolver o poder de decisão, pois é esse poder que vai diferenciá-lo da massa do grupo. Tanto Jung como Frankl nos falam da dificuldade que o grupo cria no desenvolvimento psíquico do homem. Então como vivenciar um grupo, obedecer suas leis, e não deixar-se massificar?


A coisa mais difícil do mundo é manter uma opinião pessoal dessidente, sendo membro de um grupo. O pior ainda é manter-se em sua personalidade individual, no momento em que discorda da maioria dele, pois a regra embutida é de obediência e cumprir ordens. 


Mas o que é interessante é que apenas o indivíduo que se é único é humilhado, denegrido, sufocado pelas opiniões e pelos movimentos coletivos, ou em menor escala, pelos grupos.


Uma sociedade inteligente progressista deveria ter como lema a produção de indivíduos e ajudá-los a se tornarem únicos e singulares ao invés de sufocá-los. Deveriam aprender que não importa o quanto tenham que confrontar na busca de si, e o quanto podem se sentir diferentes dos demais. O mais importante deve ser a meta individual que é ter seu próprio julgamento, seu próprio sentimento, seu próprio pensamento e guiar-se pela sua interioridade reflexiva e por que não também pela intuição?
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